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1. POPULAÇÃO

População Absoluta e População Relativa

De acordo com o último censo realizado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2000, o
total de habitantes no Brasil era de 169.799.170. Dados
divulgados pelo IBGE constataram que o total de habitan-
tes aproxima-se dos 200 milhões. Segundo divulgações
recentes de 2009, calcula-se que o número esteja em
torno de 191.000.000 habitantes.

O Brasil é o quinto país mais populoso do mundo, po-
rém é um país fracamente povoado. A densidade
demográfica atual do país é de aproximadamente 20 hab/
km2. Além disso, a população brasileira se encontra dis-
tribuída de forma irregular pelo território nacional.

Quadros Comparativos

Países mais Populosos do Mundo

Brasil: Distribuição da População por Região

Estados mais Populosos

habitantes/milhões
 São Paulo 41,4
 Minas Gerais 20
 Rio de Janeiro 16
 Bahia 14,6
 Rio Grande do Sul 10,9

Estados menos Populosos

habitantes
 Roraima     421,499
  Amapá     626,609
  Acre     691,132
 Tocantins 1.292,081
 Rondônia 1.503,928

População Relativa ou Densidade Demográfica

Maiores Densidades Demográficas (mais povoados)

hab/km2

Distrito Federal 400,73
Rio de Janeiro 352,05
São Paulo 162,93
Alagoas 108,61
Sergipe 89,81

Menores Densidades Demográficas (menos povoados)

hab/km2

Roraima 1,74
Amazonas 2,05
Mato Grosso 3,10
Amapá 4,16
Acre 4,30

Atual Perfil Demográfico do Brasil

Nas últimas décadas, houve uma gradativa queda do
crescimento da população brasileira, verificada a partir
da década de 1960. Essa tendência deixou de ser um
fenômeno típico dos países desenvolvidos, ocorrendo
também nos países em desenvolvimento, com variações
internas, conforme a região.

Essa queda no crescimento da população é explicada
por uma série de fatores, como:
• Esgotamento da economia rural familiar de subsistência.
• O êxodo rural e as dificuldades encontradas nos centros
urbanos;
• O maior ingresso da mulher no mercado de trabalho;
• O maior acesso das mulheres aos métodos anticon-
cepcionais;
• Os novos padrões e valores familiares transmitidos pe-
los meios de comunicação em todo o país.

Nas últimas décadas, também foi constatado um sig-
nificativo aumento da expectativa de vida no Brasil. Atual-
mente, a expectativa de vida do brasileiro é de 68,5 anos,
sendo que para as mulheres é de 72,55 anos, enquanto
para os homens é de 64,77 anos.

O aumento da expectativa de vida no Brasil também é
marcado por diferenças regionais: Sul, 71,03; Sudeste,
69,58; Centro-Oeste, 69,42; Norte, 68,47; e Nordeste, 65,78.

A mortalidade infantil também vem apresentando uma
tendência decrescente nas últimas décadas, em decor-
rência da redução significativa das doenças infecciosas,
descobertas de novos medicamentos, medidas preventi-
vas de saúde e os investimentos em saneamento bási-
co. Era de 135 em 1950; caiu para 29,6 em 2000 (por mil
nascidos vivos) – Censo 2000.

Resumo Geral sobre o Perfil Demográfico do Brasil
• Queda na taxa de natalidade;
• Aumento da expectativa de vida;
• Queda na mortalidade infantil.
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Urbanização

Da década de 1970 em diante, o Brasil tornou-se predo-
minantemente urbano. Na década de 1960, a taxa de urba-
nização era de 44,67%, passando em 1970 para 55,92%.
De acordo com o censo de 2000, a taxa de urbanização do
país é de 81,25%.

Até 1960, somente a região Sudeste tinha o maior porcentual
de urbanização. A partir de 1980, a taxa de 50% de urbanização
já era marcante em todas as regiões brasileiras.

Entre o censo de 1991 e 2000, o IBGE registrou um
aumento de 26,8 milhões de habitantes urbanos no país.

O Censo de 2000 também destacou que a região Cen-
tro-Oeste superou a região Nordeste em taxa de urbani-
zação. Ver quadro abaixo:

Foi em 1940 que o Censo começou a dividir a popula-
ção brasileira em rural e urbana. Nesse ano, constatou-
se que 31,1% dos habitantes viviam nas cidades.

O processo de urbanização no Brasil, assim como
em qualquer parte do mundo, está relacionado com a
industrialização. No Brasil, a industrialização se torna
marcante na década de 1940, ampliando-se nas dé-
cadas de 1950 a 1970. Na década de 1940, o proces-
so de industrialização foi beneficiado pelas realiza-
ções do presidente Getúlio Vargas, especialmente com
a construção das indústrias de base. Na década de
1950, o incentivo à entrada das multinacionais no país,
promovidas pelo presidente Juscelino Kubitschek, fez
ampliar em muito o processo de industrialização do
país. Esses processos de industrialização, no entan-
to, não foram acompanhados por melhorias no cam-
po, o que provocou forte êxodo rural. Outro agravante
foi que esse processo de industrialização teve sua
concentração no Sudeste, o que  gerou forte
desequilíbrio regional. Na década de 1970, quando
foi registrado o maior fluxo migratório do país, a re-
gião Sudeste concentrava 81% da atividade industrial
do país. Nesse período, a capital de São Paulo rece-
beu aproximadamente 3 milhões de migrantes, vin-
dos principalmente da região Nordeste.

Principais Causas do Êxodo Rural:

• As péssimas condições de vida e de trabalho no campo;
• A ausência de uma política agrária eficiente no país;
• O intenso processo de mecanização do campo.

Com o intenso processo de urbanização, as cidades
cresceram exageradamente, com isso, as áreas das ci-
dades se expandem, e os limites entre cidades vizinhas,
ou entre um município e seus subúrbios, confundem-se.
A esse processo se dá o nome de conurbação, que pas-
sa a ocorrer no Brasil na década de 1980, e que prosse-
guiu durante a década de 1990, formando as regiões
metropolitanas. Em São Paulo, a conurbação é marcante
ao longo das grandes rodovias, como Ayrton Senna e
Presidente Dutra, em direção a São José dos Campos; e

Bandeirantes e Anhanguera, rumo a Campinas. Um efei-
to marcante desse processo é o fortalecimento do par-
que industrial nessas áreas, conhecido por “periferização”
da indústria paulista. O pólo industrial, até então concen-
trado na área metropolitana começa a se expandir para
áreas próximas ao interior.

O crescimento rápido e desordenado das grandes ci-
dades traz uma série de conseqüências negativas como
a piora da qualidade de vida, a degradação do meio am-
biente e a sobrecarga da infra-estrutura, como transpor-
te, habitação, educação, saúde e segurança.

Diante do grave quadro urbano existente no país, foi
aprovado em junho de 2001 o Estatuto da Cidade, que
prevê uma nova concepção de cidade, com a disposição
de uma série de mecanismos para atingi-la, tais como:
• IPTU progressivo – as áreas mais valorizadas paga-
rão taxas maiores para investimentos em bairros sem
infra-estrutura;
• Definição da função social do imóvel – imóveis e terre-
nos vazios sem nenhuma edificação são exemplos de
propriedades que não cumprem nenhuma função social.
Nesse caso, o Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU)
será maior ainda.

Nos últimos anos, têm sido registradas uma evolu-
ção nos movimentos intra-regionais e uma redução nos
movimentos de longa distância. Isso se deve, sem dúvi-
da, à redução de oportunidades no Sudeste e o aumen-
to de oportunidades, tanto nas áreas metropolitanas
como no interior de suas cidades, principalmente no
Nordeste e no Sul.

Cor ou Raça

Os dados apresentados pelo Censo do IBGE de 2000
apresentaram algumas surpresas, em relação à cor ou
raça da população brasileira.

De acordo com o IBGE, 53,8% da população brasileira
é composta de brancos. A surpresa foi em relação ao
aumento daqueles que se declararam negros. Em 1990,
eles eram 5,2%, hoje representam 6,2%, somando um
total de 10,4 milhões de pessoas. Outro expressivo cres-
cimento foi em relação à população indígena. Na década
de 1990 eles somavam 294 mil (0,2%), hoje somam 701
mil brasileiros (0,4%).

Apesar desse expressivo crescimento, a situação do
negro no Brasil melhorou muito pouco. Sua ascensão
social e econômica sofre fortes restrições, em decorrên-
cia do racismo e do preconceito. Suas oportunidades no
mercado de trabalho são menores, em relação às da
população branca.

Em relação à população indígena, a situação é mais
dramática ainda. Suas reservas, sua cultura e seus cos-
tumes não são respeitados por boa parte da população,
em especial por grileiros, posseiros e garimpeiros que
constantemente invadem suas reservas, provocando
mortes e destruições.

Família

No Censo de 2000, os dados que mais se destacaram
em relação às famílias brasileiras foram: a redução do
número das famílias, uma média de 2,2 filhos por mu-
lher, e o aumento do número de famílias chefiadas por
mulheres. Do total de 48,1 milhões de famílias
registradas, 35,3 milhões, ou 73,3%, são chefiadas por
homens, e 12,8 milhões, ou 26,7%, são chefiadas por
mulheres. Desse total de famílias chefiadas pelo sexo
feminino, em 1,8 milhão a mulher vive com o cônjuge.
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Trabalho Infantil

O trabalho infantil continua expressivo no país.
Há cerca de 1,9 milhão de crianças entre 10 e 14 de

idade trabalhando, e outras 300 mil crianças ocupadas
na faixa de 5 a 9 anos de idade, segundo a Pnad de 2001.
Desse total, 60% estão no campo e 40% estão nas áreas
urbanas. Os maiores índices de trabalho infantil estão no
Nordeste (51,4%), no Sudeste (21,8%) e no Sul (15,8%).

Educação

Em 2002, o ensino fundamental chegou a atender 97%
das crianças entre 7 e 14 anos. O ensino médio, que em
1971 atendia 1,1 milhão de alunos, atinge em 2002 8,7
milhões: uma expansão de 690% em três décadas. O
ensino superior também expandiu, em decorrência da
abertura de centenas de escolas particulares. Vale lem-
brar, no entanto, que em relação ao ensino superior, o
ensino de melhor qualidade é oferecido pelas universi-
dades públicas, salvo raras exceções em relação às par-
ticulares. Quanto aos ensinos fundamental e médio, a
melhor qualidade de ensino é oferecida pelas escolas
particulares, isso em decorrência da falência do ensino
nas escolas públicas.

Distribuição da PEA (População Economicamente Ativa)
entre os Setores da Economia

O setor de serviços emprega 45% da mão-de-obra.
Dos 34 milhões ocupados nesse setor, 12,3% estão
empregados no comércio. Os setores primário e secun-
dário empregam, cada um, 15 milhões de trabalhadores.

Por outro lado, mais da metade dos trabalhadores bra-
sileiros encontram-se no trabalho informal. Esse núme-
ro chega a 43,7 milhões de trabalhadores, o que repre-
senta 58%. Esse crescimento da economia informal tem
como causa o baixo crescimento econômico do país nas
últimas décadas.

Dados sobre a População Brasileira (2006)

Renda
De acordo com a pesquisa “Miséria, Desigualdade e

Políticas de Renda: o Real do Lula”, divulgada em 19/09/
07 pela Fundação Getúlio Vargas, com base na Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) referente ao
ano 2006, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), aproximadamente 6 milhões de pes-
soas saíram da linha de miséria no país. De acordo com
a pesquisa, havia no país 36.153.687 miseráveis em 2006
(pessoas com renda mensal domiciliar per capita abaixo
de  R$ 125), o que representa 5,87 milhões a menos em
relação ao ano de 2005. Para o coordenador da pesqui-
sa, Marcelo Neri, um dos fatores que contribuíram para
essa queda foi a expansão dos programas sociais do
governo Lula, como o Bolsa Família.

A pesquisa também revelou que houve melhora na ren-
da do trabalhador brasileiro. Em 1992, a renda familiar
per capita era de R$ 328,97, em 2006, passou para R$
490,82, representando uma elevação de 49,19%.

Marcelo Neri, economista da Fundação Getúlio Vargas,
também observou que o Brasil evolui no ranking da desi-
gualdade. Entre 2001 e 2006 houve forte queda na desi-
gualdade social do país. No início da década, o país ocu-
pava a 3ª posição na desigualdade social no planeta,
passando a ocupar a 10ª posição em 2005, segundo
dados do Banco Mundial. Segundo Marcelo Neri, em 2006,
essa posição teria chegado ao 12º lugar.

Trabalho
De acordo com a pesquisa realizada pelo IBGE, no pri-

meiro mandato do presidente Lula (2003-2006) foram
criados 8,7 milhões de vagas no mercado de trabalho.
Na campanha eleitoral de 2002, Lula prometeu criar 10
milhões de postos de trabalho.

 Em 2006, foram criados 2,1 milhões de novos postos
de trabalho. Com isso, a taxa de desemprego que era de
9,4% em 2005, caiu para 8,5% em 2006, a menor regis-
trada no país desde 1997 (7,8%).

O trabalho informal também recuou de 51,8% em 2005
para 50,4% em 2006.

A pesquisa também revelou que o mercado de trabalho
passou a valorizar trabalhador com mais de 40 anos. Entre
2005 e 2006, a participação de profissionais com mais de
40 anos no mercado de trabalho aumentou de 39% para
40,1%, representando o ingresso de 908 mil pessoas des-
sa faixa etária no mercado de trabalho. Por outro lado, a
participação entre 20 e 24 anos, caiu de 66,6% para 66,0%
de 1996 até o final de 2006. Houve queda também na
participação de jovens entre 18 e 19 anos no mercado de
trabalho, nesse mesmo período, de 55,2% para 51,8%.

Em 2006, houve queda no trabalho infantil. De 2005 a
2006, o percentual de crianças e adolescentes que traba-
lhavam passou de 12,2% para 11,5%. Mesmos assim, o
país ainda registra quase 2 milhões de crianças entre 5 e
14 anos que trabalham, sendo 65,9% desde total, meninos.

Previdência
Atualmente, mais de metade da população não contribui

para a Previdência. Em 2006, o percentual de contribuintes
chegou a 48,8%, o que representa 43,6 milhões de pessoas.

Conclusões
A geração de empregos no país é resultado de uma série

de fatores como a expansão de crédito, a redução dos juros,
o aumento da renda e a conjuntura internacional.

As dificuldades para os jovens e adultos entre 20 e 24
anos para a inclusão no mercado de trabalho, deve-se a
pouca experiência e a baixa escolaridade.

Etnia
A participação da população de cor negra passou de

2005 a 2006, de 6,3% para 6,9%, isto é, passou de 11,5
milhões para 12,9 milhões de pessoas. O número de
pessoas que antes se declaravam pardos caiu de 43,2%
para 42,6%, resultado da migração dos que antes se
declaravam pardos e hoje se declaram negros.

A participação da população branca por sua vez perdeu
expressividade passando de 49,9% em 2005 para 49,7%
em 2007. A população branca é mais expressiva na região
Sul, chegando a representar 79,6% do total da população.

Educação
Em 2006, o número de estudantes no ensino superior

cresceu 13,2%, representando um aumento de 684 mil
pessoas, apenas em um ano. O ensino superior foi o
único que apresentou aumento expressivo, explicado em
parte pelo envelhecimento da população.

A maior parte dos estudantes que freqüentam o ensino
superior, 75,5%, estudam em instituições particulares.

O maior ingresso de estudantes no ensino superior privado,
também pode ser explicado em parte pelo ProUni – programa
do governo federal que concede bolsas em universidades
particulares. Segundo dados do MEC, em 2006 foram conce-
didas 138.668 bolsas de estudo entre integrais e parciais.
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No geral, o ensino público apresentou queda de 0,7%
em 2006, o equivalente a 311 mil alunos. A maior queda
ocorreu no ensino médio, que passou de 8.127 milhões
em 2005 para 8.032 milhões em 2006.

Em relação ao ensino infantil houve aumento na par-
ticipação de crianças entre 5 e 6 anos, passando de
81,5% em 2005 para 84,6% em 2006. O maior au-
mento registrado no Ceará (93,7%) e o menor em
Rondônia (60,7%).

A maior presença na escola foi observada na faixa
etária de 7 a 14 anos, com 97% das crianças nessa
faixa etária matriculadas. O destaque ficou para o esta-
do de Santa Catarina, onde o percentual de matricula-
dos chegou a 99%.

Houve queda no índice de analfabetismo no país. Ape-
sar da queda na taxa de analfabetismo em 2006, de 4,2%
em comparação ao ano de 2005, o país ainda registra 15
milhões de analfabetos.

Taxa de Fecundidade
A taxa de fecundidade no país é de 2,3 filhos por casal

ou por mulher. Em 1992, era de 3,9.
Segundo a pesquisa a taxa de fecundidade ainda é um

traço da desigualdade social. As mulheres mais ricas
têm 1,4 filhos em média, enquanto as mais pobres 3,7,
segundo dados obtidos em 2006.

A pesquisadora e demógrafa Ana Amélia Camarano,
do Ipea, prevê que entre 2025 a 2030, o crescimento
populacional cairá para 0,5% e a taxa de fecundidade
cairá para 1,5 filhos por mulher.

Acesso à Internet
Em 2006 o número de domicílios com acesso à

internet cresceu 26,9%. Atualmente, 16,9% das casas
têm acesso à Web.

2. GLOBALIZAÇÃO E MEIO AMBIENTE

Desenvolvimento Sustentável

O termo “desenvolvimento sustentável” pode ser defi-
nido como um conjunto de metas a ser praticado por
todas as nações do mundo, cujo objetivo consiste na
busca do desenvolvimento com utilização racional dos
recursos naturais existentes no planeta. Tal objetivo tem
por fim melhorar a qualidade de vida das pessoas e ga-
rantir para as gerações futuras condições satisfatórias
de vida na Terra.

Dentre as principais metas visando à busca do desen-
volvimento sustentável, podemos destacar:
• O uso racional dos recursos hídricos existentes no
planeta;
• A redução das emissões de gases de efeito estufa lan-
çados pelas indústrias;
• O combate à pobreza;
• A proteção e a preservação da fauna e da flora;
• A utilização de fontes não poluentes na produção de
energia, tais como a hidráulica, a solar e a eólica;
• O incentivo à prática de reciclagem;
• A redução da utilização de fontes poluentes na produção
de energia, tais como o petróleo e o carvão mineral.

Principais encontros realizados sobre o meio ambien-
te e desenvolvimento sustentável:

ECO – 92 (Rio de Janeiro – 1992)

Principais Determinações:

• Foi assinada uma convenção para reduzir as emissões
de gases de efeito estufa. Desta, foi produzido o Protoco-
lo de Kyoto, pelo qual as nações industrializadas deverão
cortar suas emissões em 5,2% em relação aos níveis de
1990, até 2012;
• Assinatura da Convenção da Biodiversidade, cujos pa-
íses participantes se comprometiam a desenvolver me-
canismos para conter a perda de espécies;
• A Agenda 21 recomendou a adoção de programas de
melhora da gestão hídrica, especialmente no norte da
África; hoje, cerca de 1,1 bilhão de pessoas não têm aces-
so a água potável no mundo, podendo esse número che-
gar a 3 bilhões de pessoas em no máximo 25 anos;
• Ficou definido que os países desenvolvidos destinari-
am 0,7% de seu PIB para auxílio financeiro às nações
subdesenvolvidas.

O Mundo se comprometeu a reduzir o abismo norte-
sul. Em 1998, determinou-se que a pobreza deveria ser
reduzida pela metade até 2015.

Observação:
O Protocolo de Kyoto prevê que os países mais indus-

trializados do planeta reduzam suas emissões de CO2
até 2012 em 5,2% em relação aos níveis de 1990.

Em março de 2001, George W. Bush contestou o acor-
do de Kyoto, alegando que as determinações do acordo
são prejudiciais à economia norte-americana principal-
mente, pelo fato do país estar atravessando uma grave
crise energética. Bush alegou ainda que o acordo era
pouco rigoroso com os países em desenvolvimento, por-
tanto ele não ratificaria o Protocolo de Kyoto. Apesar da
recusa norte-americana, mais de 120 países, inclusive
nações industrializadas da Europa e da Ásia, já ratifica-
ram o protocolo.

No último encontro sobre meio ambiente, a Rio +
10, realizado em Johanesburgo, na África do Sul,
Rússia e Canadá anunciaram que vão ratificar o pro-
tocolo. Com essas duas adesões, o protocolo ganhou
mais força, passando a ter condições de ser aplicado
ainda neste ano.

A Rio + 10

Essa conferência ocorreu em Johanesburgo, África do
Sul, entre os dias 26 de agosto a 4 de setembro de 2002.
Dela participaram mais de 100 chefes de Estado e 60 mil
delegados, com objetivo de traçar diretrizes para direcionar
o crescimento econômico sem degradar ainda mais o
meio ambiente.

O resultado final do encontro mostrou poucos avanços,
culminando quase que num fracasso total.

Principais Avanços

• Os participantes concordaram em reduzir pela metade,
até 2015, o número atual de pessoas que não contam
com o acesso ao saneamento básico;
• Rússia e Canadá anunciaram que vão ratificar o Proto-
colo de Kyoto;
• Houve acordo quanto à conservação e restauração dos
estoques pesqueiros em níveis sustentáveis até 2015.
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Principais Fracassos

• A proposta defendida pelo Brasil e endossada pela
União Européia, para o uso de fontes renováveis para a
geração de energia, em substituição aos combustíveis
fósseis, como o petróleo e o carvão, que são altamente
poluentes, foi vetada por vários países membros da
OPEP, inclusive o Iraque, e ainda contou com o veto dos
EUA. Apesar da recusa, o uso de fontes de energia
renováveis, como a  solar e a eólica, cresceu 30% nos
últimos anos, comparado a 2% dos combustíveis fós-
seis, segundo Gary Gardner, diretor do Instituto World-
Watch, uma ONG norte-americana.

Conclusão

“O número de acordos aprovados por consenso por paí-
ses ricos e pobres teria sido muito maior se os Estados
Unidos simplesmente tivessem se ausentado do encon-
tro”, afirmou Gardner.

Outro motivo do fracasso do encontro se deu pelo fato
de que cada proposta só seria aprovada mediante con-
senso geral. Um voto contrário já era suficiente para
derrubá-lo, fato este que acabou por inviabilizar grande
parte dos projetos.

3. ATUALIDADES

Dados sobre a População Brasileira (setembro/2008)

De acordo com os últimos dados divulgados pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil tem
um total de 189,8 milhões de habitantes, sendo 92,6 mi-
lhões (48,8%) homens e 97,2 milhões (51,2%) mulheres.

A renda média do trabalhador brasileiro cresceu 3,2%
chegando a R$ 956,00. A região Centro-Oeste apresen-
tou a renda mais alta do país.

Esses dados foram divulgados pela Pnad (Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicílios).

Segundo dados da Pnad, também cresceu o número de
trabalhadores com carteira assinada, que chegou a 35,7%
em 2007, representando um número de 32 milhões de pes-
soas e um crescimento de 6,1%. A região Nordeste foi a
grande responsável pela puxada dessa alta, com aumento
de 8,5% do total de trabalhadores com carteira assinada.

Em 2007, a taxa de desemprego no país recuou de 8,4%
para 8,2%. No ano passado o contingente de trabalhadores
ocupados na indústria aumentou 4,6%, representando na
prática um aumento de aproximadamente de 610 mil vagas.

Na construção civil, o aumento foi de 4,6%. Esse setor
representa 67% da mão-de-obra ocupada do país.

Na agricultura houve recuo dos trabalhadores ocupa-
dos, de 17,2 milhões para 16,6 milhões, resultado da
mecanização do campo.

A participação das mulheres no mercado de trabalho
aumentou, mas o rendimento feminino representa 66,1%
do rendimento masculino.

O número de trabalhadores sindicalizados no país tam-
bém caiu 3,3% em 2007. Em 2006 eram 18,6% de traba-
lhadores sindicalizados, em 2007 foi de 17,7%.

Em 2007, cresceu o número de contribuintes para a
Previdência Social, chegando a 51,1%. A região Sudeste
tem a maior proporção de contribuintes, 61,6% e o Nor-
deste a mais baixa 32,1%.

O trabalho infantil no país caiu 0,7% em 2007. As pes-
soas ocupadas entre 5 e 17 anos correspondem a 10,8%
da população, isto é, são 4,8 milhões de crianças e ado-
lescentes ocupadas. O maior índice foi registrado no Sul,
13,6% e o menor no Sudeste 7,9%.

Em 2007 foi registrada uma taxa de analfabetismo no
país de 10%, contra 10,4% registrada em 2006. O núme-
ro de analfabetos no país soma 14,1 milhões.

Na América Latina e no Caribe, Cuba, apresenta a me-
nor taxa de analfabetismo, 0,2% e o Haiti a maior, 37,9%.

O número de domicílio com o computador e acesso a
Internet chegou a 20,4% em 2007, contra 16,9% registrados
em 2006. Em apenas 1 ano, 2,1 milhões de residências
passaram a ter computadores e acesso a Internet.

A renda dos 50% mais pobres cresceu 4,3% em 2007,
enquanto que a dos mais ricos caiu 0,13%. A Pnad confir-
mou que a desigualdade de renda no país apresentou
queda. Segundo a Fundação Getúlio Vargas, o percentual
de pessoas que viviam abaixo da linha de pobreza caiu
de 19,18% para 18,11% (foi utilizado o critério de indiví-
duo com renda inferior a R$ 135,00 por mês).

Novo Membro da Academia Brasileira de Letras

O jornalista Luiz Paulo Horta é o mais novo imortal da
Academia Brasileira de Letras. Luiz Paulo Horta ocupará
a cadeira 23, inaugurada por Machado de Assis e que era
ocupada por Zélia Gattai, falecida em maio de 2008.

Luiz Paulo Horta recebeu 23 votos, vencendo Ziraldo,
que recebeu apenas 11 votos. Além de ser o mais novo
membro da Academia Brasileira de Letras, Luiz P. Horta
também é membro da Academia Brasileira de Música.

Eleições no Congresso Nacional (2009)

No dia 2 de fevereiro de 2009 foram eleitos o presidente do
Senado Federal e o presidente da Câmara dos Deputados.

Para a Presidência do Senado foi eleito José Sarney
(PMDB-AP), que venceu seu opositor, o senador Tião Viana
(PT-AC) por 49 votos a 32.

José Sarney (78) vai exercer a Presidência do Senado
pela terceira vez, substituindo o senador Garibalde Alves
(PMDB-RN).

Os dois mandatos exercidos anteriormente por José
Sarney, ocorreram entre 1995/1997 e entre 2003/2005.

Para a Presidência da Câmara dos Deputados foi elei-
to o deputado federal Michel Temer (PMDB-SP). Temer
também é presidente nacional do PMDB, sendo filiado
desde 1981. Este é o seu sexto mandato consecutivo
como deputado federal. Sua eleição para presidência da
Camâra dos Deputados foi apoiada por 14 partidos.

Assim como José Sarney, Temer já exerceu dois man-
datos anteriores como Presidente da Câmara dos Depu-
tados: entre 1997/1998 e entre 1998/2000.

Guerra entre Israel e Hamas (Dez-2008/Jan-2009)

O término do ano de 2008 e início de 2009 foi marcado
por novos e tensos combates entre israelenses e pales-
tinos integrantes do Hamas.

Segundo dados, aproximadamente 1.400 palestinos
foram mortos, contra 14 do lado israelense.

Os ataques palestinos e os contra-ataques israelen-
ses foram concentrados na faixa de Gaza, área de con-
centração e atuação do Hamas, que desde janeiro de
2006 controla o Parlamento Palestino, quando saiu vitori-
oso nas eleições parlamentares.
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A vitória do Hamas provocou uma cisão entre os própri-
os palestinos, levando integrantes da Al-Fatah a se con-
centrarem na Cisjordânia.

Há várias explicações para os ataques israelenses
contra o Hamas, entre elas:

- O objetivo israelense de enfraquecer militarmente o Hamas;
- As próximas eleições gerais em Israel, marcadas para

o dia 10 de fevereiro, cujo atual governo de coalizão cen-
tro-direita teme a ascensão da extrema direita, defensora
de uma dura ofensiva contra o Hamas;

- A necessidade por parte de Israel recuperar seu poder
de ataque, abalado desde 2006, diante do fracasso da
ofensiva militar contra o Hezbollah, no Sul do Líbano.

- A posse de Barack Obama (16/01/2009) e sua promes-
sa de pressionar Israel a aceitar a criação do Estado Pales-
tino; com esse ataque ao Hamas, Israel pretendeu impor
seu ritmo nas negociações, caso elas venham a ocorrer.

Referendo da Venezuela diz “sim” a Chávez
(08/02/09)

O referendo realizado na Venezuela, em 08 de fevereiro
de 2009 deu a vitória ao “sim”, que recebeu 54,36% dos
votos, contra os 45,63% dados ao “não”.

Com isso, foi aprovada a emenda constitucional que
elimina a limitação constitucional de uma só reeleição
para cargos eletivos, entre eles o de presidente da Repú-
blica. Sendo assim, Chávez poderá participar das elei-
ções presidenciais de 2012.

Esta é a segunda vitória eleitoral de Chávez, em menos
de quatro meses.

Nas eleições regionais realizadas em 23 de novembro
de 2008, os candidatos pró-Chávez venceram 17 das 22
disputa governamentais. Vale ressaltar, que foi essa que
fortaleceu o Partido Socialista Unido da Venezuela (PSUV),
(fundado por Chávez), que o motivou a colocar o referen-
do do “sim” sob nova votação. Da primeira vez que o refe-
rendo foi colocado sob votação a vitória foi dada ao “não”.

Eleições Presidenciais nos Estados Unidos (2008)

No dia 4 de novembro de 2008 foi eleito Presidente dos
Estados Unidos, Barack Hussein Obama.

Obama tem 47 anos, será o primeiro presidente negro
e o 44º presidente dos Estados Unidos. Filho de um
queniano, também chamado de Barack Obama e de uma
norte-americana (branca), Ann Dunham, o atual presidente
dos EUA nasceu em 4 de agosto de 1961.

Representante do Partido Democrata, Obama teve como
concorrente John Maccain, do Partido Republicano. Seu vice
foi John ou Joe Biden, seu opositor teve como vice Sarah Palin.

Assim que tomou posse, Obama conseguiu a aprova-
ção de um plano de ajuda econômica para amenizar a
grave crise financeira que atinge os EUA.

Em relação a política externa, prometeu reduzir o nú-
mero de soldados americanos no Iraque pela metade e
desativar a base de Guantánamo.

Crise Econômica nos Estados Unidos

A atual crise econômica nos Estados Unidos, e que atin-
ge o mundo como um todo, teve início em julho de 2007.

A origem dessa crise econômica está na forte
inadimplência no setor imobiliário.

Em 2001, o Federal Reserve (Fed) reduziu a taxa de juros,
visando baratear os financiamentos e os empréstimos.

Em 2003, o setor imobiliário norte-americano passou a se
aproveitar dessa situação de juros baixos: a procura por imóveis
e por empréstimos para financiá-los cresceu violentamente.

Em 2006, essa realidade começa a mudar: a alta na
taxa de juros encareceu os empréstimos, afastou investi-
dores, elevou o número de inadimplentes, fez a oferta
superar a procura, desvalorizou os imóveis acarretando
uma forte crise no setor imobiliário.

Muitos bancos e financeiras do país, envolvidos com
financiamentos da casa própria e com venda e compra
de títulos do setor amargaram fortes prejuízos, obrigando
o governo, primeiro Bush, e agora Obama a tentarem
desesperadamente a aprovação de pacotes econômi-
cos, com ênfase na liberação de dinheiro, para ser injeta-
do no mercado. Essa ajuda financeira visa salvar ban-
cos, financeiras, empresas e também a geração de em-
pregos: de 2008 até o momento, mais de 2,6 milhões de
pessoas perderam o emprego, somente nos EUA.

Em 2008, grandes grupos financeiros norte-americanos
pediram concordata, como Lehman Brothers, o Washing-
ton Mutual (Wamu) decretou falência, a Fannie Mae e Freddie
Mac foram salvos pelo governo, a Merrill Lynch foi comprada
pelo Bank of América e o Wachovia pelo Citigroup.

Em um recente pronunciamento, Obama advertiu, que
apesar do empenho do governo, a atual crise financeira
norte-americana só apresentará melhoras em 2010.

Promulgada a nova Carta Constitucional da Bolívia
(07/02/09)

A nova Carta Constitucional boliviana é composta por 411
artigos, dos quais mais de 80 tratam das questões indígenas.

O país conta com 36 povos originários, isto é, aqueles
que já se encontravam no território, antes da chegada
dos espanhóis.

Pela nova Constituição, os povos indígenas passam a
ter representação e participação política e econômica no
país. As comunidades indígenas passam a ter, cada uma,
seu próprio tribunal, com juízes eleitos pelos moradores;
esse artigo estabelece a equivalência entre a justiça tradi-
cional indígena e a justiça ordinária do país. Também fica
determinado, em outro artigo, que os povos indígenas pas-
sarão a ter direito de propriedade exclusiva sobre os recur-
sos florestais, hídricos e da terra em suas comunidades.

No que diz respeito à parte política, a nova Constituição
estabelece o direito de reeleição presidencial.

Os candidatos indígenas serão eleitos de acordo com
as normas internas de cada comunidade.

Quanto aos recursos naturais, fica estabelecido que
estes passam a ser propriedade dos bolivianos, e sua
exploração administrada pelo Estado, levando-se em
conta o interesse público.

O gás natural e os recursos hídricos não podem ser
privatizados, estes só podem ser explorados pelo Estado.

Desmatamento na Amazônica

De acordo com o Pnuma (Programa das Nações Unidas
para o Meio Ambiente), de 2006 até fev/2009, 26 espécies
de animais foram extintas e outras 644 estão ameaçadas.

Outro órgão, o GEO Amazônia divulgou durante encon-
tro do Pnuma em Nairobi, no Quênia (fev/2009), que até
2005, uma área equivalente a 94% do território da
Venezuela havia sido desmatado na Amazônia. Entre as
causas do desmatamento são apontados o aumento da
urbanização e a exploração de recursos naturais. No caso
do Brasil, em particular, o desmatamento é agravado tam-
bém pelo avanço da soja e da pecuária bovina.
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O relatório emido pelo Pnuma alerta que além do
desmatamento, a Floresta Amazônica também sofre as
consequências do aquecimento global, que entre outros
fatores, reduz a ocorrência de chuvas na região; segundo
o relatório, a Floresta Amazônica poderá se transformar
em savana ainda neste século.

Nota: A Venezuela possui um território de 912.050 km2,
equivalente ao Estado do Mato Grosso (903.386,1 km2)

Presidente do Sri Lanka declara o fim da Guerra
Civil separatista (19/05/09)

O presidente do Sri Lanka, Mahinda Rajapaksa, anun-
ciou a morte do líder dos rebeldes Tâmeis, Velupillai
Prabhakaran e, com isso, declarou o fim da luta separa-
tista, iniciada há 36 anos, pelos rebeldes do grupo sepa-
ratista Tigres pela Libertação do Tamil Eelam (TLTE).

O Sri Lanka correspondeu no passado ao Ceilão e, duran-
te anos foi domínio britânico. Durante esse domínio, os ingle-
ses deram à minoria tâmeis (hinduístas) todos os privilégios
políticos, econômicos e sociais. Após o fim do domínio britâ-
nico, a maioria cingalesa (budista) assumiu o controle políti-
co do país, provocando a insatisfação da minoria tâmeis.

Em 1972 foi criado o movimento Tigres de Libertação
do Tamil Eelam (TLTE), cujo objetivo era instituir um esta-
do independente no leste e no norte do Sri Lanka.

Em 1983, tem início o conflito armado entre a maioria
cingalesa, que corresponde a 74% da população e a minoria
tâmeis, que representa apenas 16% do total da população.

Durante as mais de três décadas de conflitos, mais de
70 mil pessoas morreram, além dos feridos e de outras
milhares que foram deslocadas de suas casas.

Escândalo no Senado Federal
(atualizado em 16/06/2009)

O último escândalo que envolve o Senado Federal e
que, com certeza, não será o último, diz respeito aos cha-
mados atos secretos, e tem como pivô o presidente do
Senado, José Sarney (PMDB-AP).

Nos últimos quatorze anos, foram publicados mais de
500 atos secretos, utilizados para nomear e aumentar
salários de pessoas ligadas ao comando do Senado.

José Sarney teve duas sobrinhas nomeadas por ato
secreto, uma nomeada para o gabinete de sua filha,
Roseana Sarney (Maria do Carmo de Castro Macieira) e
outra, nomeada para o gabinete do senador Delcídio Amaral
(PT-MS), em Campo Grande (Vera Portela Macieira Borges).

Além das sobrinhas, Sarney também teve um neto no-
meado e exonerado do gabinete do senador Epitácio
Cafeteira (PTB-MA).

O presidente do Senado José Sarney sofre dura pres-
são da opinião pública, da imprensa e da oposição
(PSDB, DEM e PSOL) para que renuncie ao cargo.

A crise do Senado já provocou o afastamento de dois
de seus diretores: Agaciel Maia (diretor-geral da Casa),
após revelação do jornal Folha de São Paulo, que ele não
teria registrado uma casa avaliada em R$ 5 milhões; João
Carlos Zoghbi (diretor de Recursos Humanos do Sena-
do), acusado de ter cedido um apartamento funcional para
parente que não fazia parte do Congresso Nacional.

A Nova Gripe A (H1N1) - (atualizado em  04/07/09)
A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que a

nova gripe A (H1N1) já é considerada pandemia, devido
ao número de países e continentes afetados.

Os países mais atingidos são Estados Unidos, Méxi-
co, Canadá, Austrália, Espanha, Japão, Reino Unido, Chile
e Argentina.

No Brasil, a nova gripe foi detectada em vários Esta-
dos, com um caso de morte no Rio Grande do Sul.

O vírus da nova gripe A (H1N1), também conhecida como
gripe suína (porque a doença é causada por um vírus
influenza, que geralmente afeta apenas porcos), foi de-
tectado primeiramente em Cancún, no México, em mar-
ço/2009 – a nova gripe foi detectada em um garoto.

Um dos problemas para diagnosticar a nova gripe é
que ela apresenta sintomas de uma gripe comum.

Observações:
- A mutação do vírus fez com que ela afetasse humanos;
- O contágio mais comum ocorre quando as pessoas
têm contato com porcos;
- A atual versão do vírus já transmite de pessoa para pessoa;
- O consumo de carne de porco não transmite a doença,
pois ao ser cozida a carne, o vírus é eliminado;
- A nova gripe apresenta vários sintomas como febre, letar-
gia, falta de apetite e tosse. Algumas pessoas também apre-
sentaram coriza, garganta seca, náusea, vômito e diarreia.
- Até o momento, não foi produzida nenhuma vacina eficaz
para humanos contra a nova gripe. Os medicamentos
zanamivir e oseltamivir apresentam alguma eficácia no
combate à doença.

Mangabeira Unger deixa o governo
(atualizado em 29/06/2009)

O ministro Mangabeira Unger da Secretaria de Assun-
tos Estratégicos deixou o governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

Mangabeira Unger disse que está deixando o cargo
para retomar sua função de professor na Universidade
de Harvard, nos EUA, pois não conseguiu ampliar sua
licença junto à Universidade.

Sua participação no governo Lula teve início a partir do
segundo mandato, em 2006, até então foi duro crítico do
governo que veio a integrar.

Em 2005, em artigo publicado pela Folha de São Paulo,
ele disparou sérias críticas e acusações contra o governo
petista. “Afirmo que o governo Lula é o mais corrupto de
nossa história nacional. Corrupção tanto mais nefasta por
servir à compra de Congressistas, à politização da Polícia
Federal e das agências reguladoras e à tentativa de dobrar
qualquer instituição do Estado capaz de se contrapor a
seus desmandos”.

Sua escolha, por Lula, para coordenar o PAS (Plano
Amazônia Sustentável) foi considerada o pivô para a de-
missão da ex-ministra do meio ambiente, Marina Silva.

TSE (Tribunal Superior Eleitoral) cassa mandatos
de governadores

Entre nov/2008 e jun/2009, o Tribunal Superior Eleitoral
determinou a cassação de três governadores estaduais.

O primeiro governador cassado foi Cássio Cunha Lima,
da Paraíba (PSDB) e seu vice José Lacerda Neto (DEM).
Ambos foram acusados da utilização de programas soci-
ais para distribuir dinheiro irregularmente.

De acordo com investigações, os dois teriam distribuí-
do 35 mil cheques para eleitores de baixa renda.

O processo que cassou o governador e seu vice ficou
conhecido como o Caso Fac (Fundação de Ação Comuni-
tária), um dos programas “assistidos” pelos dois.
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O segundo cassado foi o governador do Maranhão Jac-
son Lago (PDT) e seu vice, Luis Carlos Porto (PPS).

Entre as acusações contra os dois, constam doações
irregulares de cestas básicas, kit salva-vidas para mora-
dores da baía de São Marcos, a transferência de recur-
sos públicos, estimados em mais de R$ 700 mil, para
uma associação de moradores de Grajaú, e a distribui-
ção de material de construção e combustível. Todas es-
sas irregularidades confirmam o uso da máquina públi-
ca no processo eleitoral de 2006.

O último cassado, até o momento, foi o governador de
Tocantins, Marcelo Miranda (PMDB) e de seu vice.

Os dois foram acusados de utilizar indevidamente os
meios de comunicação, distribuição gratuita de casas,
óculos, cestas básicas, prometer vantagens a eleitores e
distribuir bens e serviços com dinheiro público.

Em 2006, Marcelo Miranda foi eleito com 51,48% dos
votos válidos, correspondente a 340.825 votos. No Esta-
do de Tocantins não há segundo turno.

A cassação de Marcelo Miranda representa a anulação
de mais da metade dos votos válidos, fato este que levou
o vice-procurador geral eleitoral, Francisco Xavier Pinhei-
ro Filho, com base no artigo 224 do Código Eleitoral, a
sugerir a realização de nova eleição. Caso isso ocorra,
Marcelo Miranda não poderá dela participar, pelo fato de
ter dado causa à nulidade.

Em casos semelhantes de denúncias, contra os três
governadores e seus respectivos vices, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral absolveu o governador Luiz Henrique da
Silveira (PMDB), de Santa Catarina, e Waldez Góes (PDT),
do Amapá.

Vitória de Mahmoud Ahmadinejad provoca
protestos violentos no Irã

Simpatizantes do candidato da oposição Mir Hossein
Mousavi iniciaram uma onda de protestos no Irã, alegando
que a vitória do ultraconservador, Mahmoud Ahmadinejad,
reeleito presidente do país com 62,6%, ocorreu de forma
fraudulenta, pois pesquisas realizadas antes da eleição
davam larga margem de votos para Mousavi.

A confirmação da reeleição de Ahmadinejad deu início à
uma onda de protestos pelo país, resultando em prisões,
agressões e até na morte de uma jovem. Também foram pre-
sos alguns políticos e jornalistas simpatizantes de Mousavi.

O governo iraniano proibiu que jornalistas internos e exter-
nos fizessem a cobertura dos protestos, porém cenas dos
protestos foram filmadas por celulares, por pessoas que
delas participavam e veiculadas via internet para o exterior.

Como funciona a hierarquia política no Irã
- Líder Supremo – Cargo exercido pelo aiatola Ali
Khamenei, desde 1989. O líder supremo dos três pode-
res, pela indicação de conselhos vitais, do chefe do judi-
ciário, da polícia e das redes de TV, comanda as Forças
Armadas.

- Presidente – Seu mandato é de 4 anos, com direito a
uma reeleição consecutiva e outras não consecutivas.
Depois do Líder Supremo, é a pessoa mais poderosa do
país. Exerce poder sobre a política econômica, o orça-
mento do Estado, além de indicar embaixadores e assi-
nar tratados internacionais.

- Chefe do Judiciário – É indicado pelo Líder Supremo
para um mandato de cinco anos. É responsável pela indi-
cação do chefe da Suprema Corte e do Procurador-Geral.

- Assembleia dos Especialistas – Tem como principal
função indicar o Líder Supremo entre seus membros. É
composta por 86 membros, todos tradicionalmente reli-
giosos, com mandatos de oito anos. Esses membros se
reúnem uma semana a cada ano, suas discussões são
secretas, exceto para o Líder Supremo.

É importante ressaltar que a reeleição de Ahmadinejad
fortalece o programa nuclear iraniano, fortemente com-
batido pela Comunidade Internacional, especialmente
pelos Estados Unidos.

Presidente de Honduras Manuel Zelaya é deposto
(28/06/09)

Manuel Zelaya foi deposto da presidência de Honduras
por um golpe envolvendo o Judiciário, o Congresso Naci-
onal e executado por um grupo de militares.

Os golpistas expulsaram Zelaya para a Costa Rica e,
em seu lugar assumiu o presidente interino Roberto
Micheletti, presidente do Parlamento e pertencente ao
mesmo partido que Zelaya, o Partido Liberal (PL).

O motivo alegado para o golpe foi a proposta de Zelaya
de uma consulta popular sobre uma reforma constitucio-
nal, permitindo a reeleição presidencial, declarada ilegal
e inconstitucional pelo Parlamento e pela Suprema Corte.

O golpe contra Zelaya foi fortemente combatido pelos governan-
tes americanos e pela Organização dos Estados Americanos.

Zelaya chegou a cogitar seu retorno à Honduras, mas
ameaçado de prisão por Micheletti, desistiu. Nem mes-
mo a pressão do presidente Barack Obama e do presi-
dente da OEA, conseguiu reverter a situação.

Exilado na Nicarágua, Zelaya busca o apoio de aliados
para recuperar o poder.

De início, Micheletti chegou a afirmar que ficaria no car-
go até o fim do mandato de Zelaya (27/01/2010), mas já
admite antecipar sua saída, logo após as eleições presi-
denciais de novembro de  2009.

Cristina Kirchner sofre derrota nas eleições
legislativas (29/06/2009)

A presidente Cristina Kirchner, da Argentina, foi derrotada
nas eleições legislativas, ocorridas em 28 de junho de 2009.

O partido governista liderado por Nestor Kirchner so-
freu dura derrota nos cinco principais distritos do país, o
que poderá deixá-lo fora da corrida presidencial de 2011.

A crise econômica que assola o país e o desgaste de
Cristina Kirchner, no confronto recente com agricultores,
foram decisivos para a derrota do partido governista.

As últimas eleições legislativas (28/06/2009) contaram
com a participação de aproximadamente 28 milhões de
argentinos, responsáveis pela renovação da metade da
Câmara dos Deputados e de um terço do Senado.

A derrota do partido governista trará sérias dificuldades
para Cristina Kirchner, justamente num momento em que
o país enfrenta sérios problemas econômicos e sociais.

Notas Culturais

Realização do 22º Prêmio da Música Brasileira
Foi realizado, no Canecão (RJ), no dia 1º de julho de 2009

o 22º Prêmio da Música Brasileira, o antigo Prêmio Tim.
A cerimônia homenageou a cantora Clara Nunes e con-

tou com a participação de Maria Bethânia, João Bosco,
Lenine, Alcione, Zélia Duncan, Milton Nascimento, Fal-
cão, Marcelo D2, Chico César, Wanderléa, Tony Platão,
Marcelo Anthony, Nelson Sargento, Fernanda Machado,
Ney Latorraca entre outros.
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O cantor Lenine recebeu dois troféus, de melhor disco
e cantor, Milton Nascimento recebeu dois prêmios na ca-
tegoria MPB e Zeca Pagodinho recebeu três prêmios pelo
álbum “Uma prova de amor”.

Festa Literária Internacional de Paraty
Foi aberta em 1º de julho de 2009 a Festa Literária Inter-

nacional de Paraty, desta vez homenageando o poeta Ma-
nuel Bandeira, um dos ícones do Modernismo brasileiro.

A abertura do encontro foi feita pelo autor Davi Arrigucci,
responsável pela elaboração de importantes ensaios
sobre a poética de Manuel Bandeira.

Outro acontecimento muito esperado pelo público foi a
presença do cantor, compositor e escritor Chico Buarque
de Holanda.

Desastre Aéreo com Avião da Air France
(07/07/09)

O Airbus A330 da Air France, com 216 passageiros e 12
tripulantes desapareceu do controle aéreo no litoral do Brasil.

O voo AF447 decolou do aeroporto do Galeão (Tom
Jobim), no Rio de Janeiro com destino ao aeroporto
Charles de Gaulle, em Paris.

O acidente com o voo 447 foi investigado pela BEA (Es-
critório de Investigação e Análises, na sigla em francês),
que atestou que o avião não se desintegrou no ar e, sim
após chocar-se violentamente com o Oceano Atlântico.

Até o momento, foram encontrados 51 corpos de um
total de 228.

A BEA informou que daria prosseguimento a busca das
caixas pretas até 10/07/09, já que estas emitem sinais de
rádio e acústicos por pelo menos 30 dias. Após esta data,
as buscas continuarão por mais um mês, por sondagem
com sonar e veículos submarinos, realizados a partir do
navio francês “Pourquoi Pás?”, em uma área mais restri-
ta, que ainda não foi delimitada.

Vitória da oposição no Japão - 31/08/09

Após manter hegemonia de mais de 50 anos no poder,
o Partido Liberal Democrata (PLD) foi derrotado nas elei-
ções legislativas de 2009.

O Partido Democrata do Japão (PDJ) obteve vitória es-
magadora, ficando com 308 dos 480 assentos da Câma-
ra Baixa do Parlamento japonês. O PLD teria ficado com
119 assentos.

O líder do PDJ, Yukio Hatoyama, recebeu mensagem
de congratulação de Lee Myung-bak, presidente da Coreia
do Sul. Para Lee Myung-bak, a eleição do primeiro-minis-
tro Yukio Hatoyama poderá ampliar os laços de coopera-
ção entre os dois países.

Ministro da Defesa indicado por Ahmadinejad é
acusado por atentado na Argentina em 1994
(Ago/2009)

O novo Ministro da Defesa, Ahmad Vahidi, indicado pelo
Presidente do Irã, Mahmoud Ahmadinejad, é suspeito de
um ataque a bomba, na Argentina, em 1994. O ataque foi
praticado contra a Associação Mutual Israelita Argentina
(AMIA). A explosão deixou 85 mortos e 300 feridos.

Em março de 2007, a Interpol fez o primeiro pedido de
captura de antigos altos funcionários iranianos a pedido
da justiça argentina, que desde 1994 investiga o atenta-
do a bomba. Entre os acusados pelo atentado, está Ahmad
Vahidi, que na época do atentado era chefe do grupo es-

pecial Al Quds (unidade especial da Guarda Revolucio-
nária do Irã), acusada de participação no atentado.

Além de Vahidi, a justiça argentina também pretende
levar para o banco dos réus, o ex-presidente iraniano Ali
Akbar Hashemi Rafsanjani, o ex-ministro de Segurança
Ali Fallahijan, o ex-chanceler Ali Velayati e o ex-chefe da
Guarda dos Pardanas, Moshen Rezai.

Acordo entre Brasil e Paraguai sobre Itaipu -
25/07/09

Como resultado do encontro entre Luiz Inácio Lula da
Silva e Fernando Lugo, presidente do Paraguai, foi fe-
chado um novo acordo sobre a exploração da energia
gerada pela hidroelétrica de Itaipu. Atualmente, o Brasil
paga ao Paraguai US$ 120 milhões pela energia com-
prada do Paraguai. Pelo novo acordo, o valor passará
para US$ 360 milhões anuais. Esse valor é o tripo do
que era pago anteriormente.

O novo acordo também permitirá ao Paraguai vender ener-
gia no mercado brasileiro, sem a interferência da Eletrobrás.

Também ficou acertado que o Brasil e o Paraguai po-
derão vender energia a outros países a partir de 2023.

Histórico de Itaipu
Em 1973, Brasil e Paraguai assinaram acordo para a

Construção da Hidroelétrica de Itaipu.
Localizada no rio Paraná, passou a gerar energia em

1984, sendo até hoje considerada a maior hidroelétrica
em produção de energia do mundo.

Na época da assinatura do contrato, ficou estabelecido
que cada sócio teria direito a 50% da energia gerada.

O Brasil emprestou ao Paraguai o dinheiro para a sua
parte na construção da hidroelétrica. Hoje o Paraguai tem
uma dívida de US$ 18 bilhões com o Brasil, que deverá
ser paga até 2023.

Atualmente, o Brasil paga ao Paraguai US$ 45.31
por mwh (megawate-hora). Porém, são descontados
US$ 42,50 do valor da dívida, recebendo o Paraguai
apenas US$ 2,81.

O Paraguai consome apenas 5% da sua metade de
energia, os 45% que sobram são vendidos ao Brasil.

Croácia e Albânia ingressam no OTAN

Em 02 de abril de 2009, a Organização do Tratado do
Atlântico Norte (OTAN) passou a contar com 28 países-
membros, com o ingresso da Croácia e da Albânia.

Criada em 1949, durante a Guerra Fria, teve na época o
objetivo de proteger o mundo capitalista da ameaça soci-
alista. No mundo pós Guerra Fria, passou a atuar no com-
bate à ameaça terrorista.

Atualmente a OTAN está concentrada no Afeganistão,
onde estão concentradas duas das maiores organiza-
ções terroristas: o Talebã e a Al Qaeda.

O ingresso dos dois países do Leste Europeu na OTAN
foi duramente criticado pelo ex-presidente soviético,
Mikhail Gorbatchov. Na época da reunificação da Alema-
nha (1989), a Alemanha, os Estados Unidos e outros pa-
íses do Ocidente lhe teriam prometido que a OTAN não
cresceria em direção ao Leste Europeu.

Petistas deixam o partido

A senadora Marina Silva (PT-AC) e o senador Flávio Arns
(PT-PR) formalizaram suas desfiliações do Partido dos
Trabalhadores (PT).
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A senadora Marina Silva foi filiada do PT durante trinta
anos. Durante a presidência Luiz Inácio Lula da Silva,
exerceu o cargo de ministra do meio ambiente, entre 2003
e 2008. Defensora do desenvolvimento sustentável, em
especial da sustentabilidade da Amazônia, entrou em
choque com alguns integrantes da equipe do PT, entre
eles, o ministro da agricultura, Reynold Stephanes e com
o governador do Mato Grosso, Blairo Maggi, maior produ-
tor de soja individual do mundo, e também um dos maio-
res desmatadores da floresta amazônica.

O senador Flávio Arns oficializou sua desfiliação do PT
em 26 de agosto de 2009.

Em seu pronunciamento, Flávio Arns disse que o prin-
cipal motivo de sua saída do PT foi a orientação dada
pelo partido, aos seus senadores, para que votassem
pelo arquivamento das denúncias  contra José Sarney no
Conselho de Ética.

Antes de filiar-se ao PT, em 2002, pertencia ao PSDB e,
atualmente está sem partido (20/09/09).

Conflitos étnicos na província chinesa de Xinjiang
(Set/09)

Os confrontos entre chineses das etnias uigur e han
tiveram início em julho de 2009, na província chinesa de
Xinjiang, causando a morte de 197 pessoas.

Os chineses da etnia uigur são de maioria muçul-
mana e lutam para conquistar a separação da provín-
cia de Xinjiang.

No início de setembro, novos conflitos étnicos voltaram
a ocorrer na capital regional, Urunqi. Desta vez, morreram
pelo menos cinco pessoas. O motivo do protesto foi o
mesmo de julho passado – os chineses da etnia han
acusam os chineses separatistas da etnia uigir de reali-
zarem ataques com seringas. Os chineses uigir justifi-
cam seus ataques aos maus tratos sofridos, por parte do
governo e da etnia han.

Descobertas minerais na América Latina (2009)

O governo boliviano anunciou que foram descobertas
enormes reservas de lítio, no salar de Uyuni, a maior
planície salgada do mundo.

O lítio é utilizado em baterias e, com o crescimento da produ-
ção de carros elétricos, o uso das baterias de lítio, que armaze-
narão a energia serão mais procuradas e produzidas.

De acordo com o governo boliviano, serão produzidas
40 toneladas de carbono de lítio até novembro de 2009.

A importância do minério levou duas empresas a pro-
porem parceria com o governo boliviano para a sua ex-
ploração e industrialização: a japonesa Mitsubishi e a
francesa Bolloré.

O governo venezuelano, por sua vez, anunciou a desco-
berta de enormes reservas de gás natural, no Golfo de
Maracaibo, no norte do país. Segundo, Hugo Chávez, a
Venezuela será o primeiro país do mundo em reservas
de gás natural.

Encontros entre os países da UNASUL

Nos encontros ocorridos entre os países da UNASUL
em Quito (Equador) e em Bariloche (Argentina), os recen-
tes acordos militares realizados por alguns países sul-
americanos dominaram os debates.

Em Bariloche, por exemplo, o tema que dominou o en-
contro foi a utilização de bases militares colombianas por
tropas norte-americanas.

A Venezuela, o Equador e a Bolívia, mostraram-se total-
mente contrários ao acordo entre Colômbia e EUA. Hugo
Chávez, considera o uso de bases por tropas norte-ame-
ricanas uma afronta à soberania sul-americana.O Peru
foi o único a concordar plenamente, sem nada contestar.
Já Brasil, Argentina, Uruguai, Paraguai e Chile respeita-
ram o acordo, mas com certa preocupação.

Países Latino-americanos realizam pesados
investimentos no campo militar (Set/09)

O presidente da Venezuela, Hugo Chávez, afirmou ter
comprado mísseis russos com capacidade de 300 quilô-
metros de alcance. Disse também ter negociado um con-
trato para a aquisição de 100 tanques de guerras.

O Brasil está para fechar acordo para a compra de avi-
ões caça, helicópteros e submarinos.
Inicialmente tudo indicava que o contrato para a compra
de equipamentos militares será fechado com a França.
Muitos afirmavam que tudo foi acertado durante a visita
do presidente francês ao Brasil(07/09/09). Porém, logo
após a partida de Nicolas Sarkosy, autoridades do pró-
prio governo brasileiro negaram o fechamento de qual-
quer acordo militar com a França.

A Bolívia também vem anunciando planos para a compra
de aviões de combate e helicópteros franceses e russos.

Ataques de piratas somalis(Set/09)

Em novembro de 2008, piratas somalis sequestraram
um petroleiro saudita. Dela para cá outros ataques foram
realizados, próximo a área do chamado Chifre da África,
importante área de navegação do mundo.

Os piratas somalis atacam os navios com lanchas ve-
lozes, que às vezes são lançadas de grandes embarca-
ções posicionadas em alto-mar. Eles também possuem
armas pesadas como o lança-granadas e rifles AK-47.

Após sequestrarem os navios, estes são conduzidos
até o Porto de Eyl, na Somália, considerado o quartel-
general dos piratas. Ali são feitas as negociações para o
pagamento do resgate, para que a carga seja liberada e
os reféns libertos.

Segundo o Ministério das Relações Exteriores do
Quênia, os piratas somalis teriam faturado US$ 150 mi-
lhões em 2008 com o pagamento de resgates.

Esse dinheiro foi utilizado, em parte, para a compra de
armas e custeio de novos sequestros.

Festival do Rio-2009

Teve início, a partir de 24 de setembro de 2009, o Fes-
tival do Rio 2009. Até o dia 8 de outubro de 2009, serão
exibidos mais de 300 filmes, em mais de 30 espaços
espalhados pelo Rio de Janeiro. O festival apresentará
produções internacionais inéditas no Brasil, além de vá-
rios filmes nacionais.

Novo Tsunami provoca catástrofes na Oceania e na Ásia

No dia 29 de setembro de 2009, um tsunami seguido
de um terrremoto, provocou destruição e mortes em
Samoa e Samoa Americana.

Um tsunami também atingiu a Costa de Sumatra, na
Indonésia, provocando mortes e destruição.

As áreas onde ocorreram os tsunamis e terremotos,
são vulneráveis a esses tipos de fenômenos, cerca de
90% destes ocorrem nessas áreas.
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No final de 2004 (26/12), um tsunami ocorrido no Oce-
ano Índico deixou 230 mil mortos em 14 países. O maior
número de vítimas foi registrados na Indonésia, Sri Lanka,
Índia e Tailândia.

Rio de Janeiro vai sediar os Jogos Olímpicos de 2016
(02/10/09)

O Rio de Janeiro conquistou em Copenhage, na Dina-
marca, o direito de realizar os Jogos Olímpicos de 2016.

A vitória do Rio de Janeiro foi anunciada pelo presiden-
te do Comitê Olímpico Internacional, Jacques Rogge, após
a abertura do envelope com os cinco anéis olímpicos, em
que estava o nome do Rio de Janeiro.

As cidades que disputavam o direito de realizar os Jo-
gos Olímpicos de 2016, além do Rio de Janeiro, eram
Madri, Tóquio e Chicago.


